Nursing productivity: historical development of the concept by Candeias, Analisa
título: 
produtividade em enfermagem: desenvolvimento histórico do conceito 
productividad en enfermeira: desarrollo histórico del concepto 






doutoranda pelo vii curso de doutoramento em enfermagem do instituto de ciências da 
saúde da universidade católica portuguesa – centro regional do porto 
escola superior de enfermagem da universidade do minho 
 
 
Ao longo dos anos efetuaram-se diversos estudos no sentido de melhor compreender 
o que é a produtividade em Enfermagem e de que forma esta pode ser avaliada e/ou 
medida. Este estudo apresenta como objetivo principal a análise do conceito de 
produtividade em Enfermagem e o seu desenvolvimento histórico, através de revisão 
de literatura. Foi efetuada uma pesquisa de artigos em bases de dados digitais e em 
repositórios científicos portugueses, com as palavras-chave productivity/produtividade 
e Nursing/Enfermagem, considerando-se como critério de inclusão a presença das 
palavras-chave no título e/ou resumo do trabalho. Não se estabeleceram critérios de 
exclusão temporal de publicação nesta pesquisa digital. Foi ainda efetuada uma 
pesquisa documental, em livros e revistas, que abordassem a temática 
administração/gestão em Enfermagem. Como principais resultados podemos 
referenciar que, embora a produtividade se encontre intimamente ligada ao 
desenvolvimento das diversas teorias da administração, apresenta-se como um 
conceito de difícil avaliação na prática da Enfermagem, visto que cada organização 
pode optar por definir produtividade conforme os serviços prestados e a sua oferta de 
cuidados. Usualmente a produtividade é definida como uma relação entre os inputs e 
outputs da organização, porém, o que pode ser considerado como input (como por 
exemplo equipamentos, investimentos) ou output (como por exemplo dias de 
internamento, horas de cuidados), igualmente foi variando através dos tempos. 
Concluímos que o desenvolvimento histórico do conceito de produtividade em 
Enfermagem foi determinado pelos avanços da tecnologia, pela qualidade da 
formação e investigação dos diversos profissionais e por aquilo que poderá ser 
considerado como objetivos da organização. 
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